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INTRODUÇÃO:
A proposta desta pesquisa faz parte do projeto em desenvolvimento intitulada ¿Política Regional e imprensa: A Revolução
Federalista nos periódicos nacionais e internacionais. (1893-1895)¿ amparada pelo Programa Institucional de Bolsa de
Iniciação Científica da Universidade de Passo Fundo ¿ PIBIC/UPF.
A pesquisa tem por objetivo analisar a repercussão da Revolução Federalista ocorrida no Rio Grande do Sul entre 1893-
1895, nas páginas de um periódico paulista, especificamente, o jornal O Estado de São Paulo. O intento desta investigação
consiste em situar a forma como um jornal do centro do país interpretou os acontecimentos que se convencionou
denominar Revolução Federalista, disputa pelo poder do Estado do Rio Grande do Sul entre republicanos e federalistas.
Nesta perspectiva, procuramos interpretar as articulações dadas no período entre o governo federal e autoridades rio-
grandenses nas páginas do jornal, o qual estava situado no principal núcleo econômico e político da época.

METODOLOGIA:
O projeto está sendo norteada através do uso da imprensa como fonte, visto que a pesquisa histórica cada vez mais esta
se valendo desta ferramenta para a reconstrução das realidades vividas. Neste caso, elegemos o jornal O Estado de São
Paulo a fim de observarmos como repercutiu o conflito nas páginas do periódico durante o triênio da Revolução. Para tal,
faremos uso da plataforma on-line do jornal, que disponibiliza em seu acervo, periódicos que contemplam desde sua
primeira publicação em 1875 para consulta. Assim, pretendemos perpetrar nossas interpretações através da fonte
jornalística, a qual, com a adoção de novos aportes analíticos pela historiografia, torna-se importante instrumento de
pesquisa, neste caso especificamente, relevante a compreensão de um dos mais graves conflitos políticos e armados dos
primeiros anos da República brasileira.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
A pesquisa encontra-se em fase incipiente, sendo que as fontes foram identificadas e no momento estão sendo lidas para
que no período subsequente seja feita a análise de conteúdo.

CONCLUSÃO:
A pesquisa ainda não apresenta conclusões pela fase inicial na qual se encontra
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